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PREFÁCIO

Em 1857, o estudante alemão Wilhelm Busch, então com 25 anos, inter-

rompeu seus estudos de pintura pela terceira vez – após experiências de-

cepcionantes nas escolas superiores de arte de Düsseldorf, Antuérpia e 

Munique – e cogitou a possibilidade de emigrar para o Brasil, a fim de se 

dedicar à apicultura. No entanto, ele só chegaria a este país catorze anos 

depois, não em pessoa, mas por meio de seus poemas humorísticos ilus-

trados. Histórias Burlescas e Instructivas, em Versos Coxos Esdruxolos, e de 

Pé Quebrado se intitula a obra com três histórias buschianas, publicada no 

Rio de Janeiro, em 1871, pela Typographia Universal Laemmert, fundada 

por dois irmãos alemães na década de 1830.

Exatamente três decênios após essa estreia, da qual hoje restaram mui-

to poucos indícios, o hábil versificador alemão teria a sorte de ser traduzi-

do por Olavo Bilac (sob o pseudônimo de Fantásio), numa publicação da 

mesma editora Laemmert. A narrativa em imagens e versos sobre dois me-

ninos incontíveis em seu ímpeto de subversão da ordem e de agressão, Max 

e Moritz (ou Juca e Chico, na versão bilaquiana), havia consagrado Busch 

como best-seller na Alemanha e o tornaria uma referência para as primeiras 

histórias em quadrinhos lançadas no início do século xx nos Estados Unidos. 

No entanto, seria a Companhia Melhoramentos, também fundada por imi-

grantes alemães, em São Paulo, a difundir – na década de 1940 – as histórias 

escritas e desenhadas por Wilhelm Busch entre um público mais amplo no 

Brasil. Além de republicar a tradução de Max und Moritz por Bilac, a editora 

lançou vinte histórias de Busch em tradução de Guilherme de Almeida – to-

das no contexto de uma coleção para crianças que incluía, além desse poeta 

alemão, apenas autores de literatura infanto-juvenil.

A presente edição bilíngue reúne os poemas narrativos de Busch tra-

duzidos por Guilherme de Almeida. Seu propósito é, por meio de um apa-

rato crítico aos textos originais e às suas respectivas traduções, resgatar a 
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recepção de Wilhelm Busch do âmbito da literatura estritamente infanto- 

-juvenil, ao qual não se pode reduzir sua arte. Para essa recontextualiza-

ção é oportuno que a edição se restrinja às histórias publicadas originaria-

mente em semanários humorísticos direcionados a um público adulto (ou 

misto, lembrando que essas publicações circulavam dentro das famílias). E 

todos os poemas ilustrados de Busch traduzidos por Guilherme de Almei-

da foram veiculados por esse canal, caracterizando-se pela brevidade da 

narrativa, ao contrário das histórias publicadas pelo autor diretamente em 

livro, como é o caso de Max und Moritz.

Limitar esta edição aos poemas traduzidos por Guilherme de Almei-

da, sob exclusão de outros tradutores qualificados e representativos da 

obra buschiana, como Antônio de Pádua Morse e M. T. Cunha Giácomo, 

proporciona caracterizar com maior detalhamento este capítulo da obra 

tradutória do poeta paulista. Afinal, a ideia desta edição partiu não apenas 

das minhas recordações de infância das leituras de Busch e do meu interes-

se de germanista pela poesia alemã, mas também do meu trabalho como 

coordenadora do Centro de Estudos de Tradução Literária do museu Casa 

Guilherme de Almeida, dedicado – entre outras coisas – a estudar a obra 

desse poeta tradutor de Sófocles, Baudelaire e Verlaine, Oscar Wilde e Sar-

tre, entre outros. Ao mesmo tempo, é de se esperar que uma edição como 

esta abra caminho para iniciativas semelhantes, que venham a investigar 

de forma mais abrangente as traduções de Wilhelm Busch no Brasil, até as 

mais recentes retraduções de Max und Moritz por Sigfrid Frömming e por 

Claudia Cavalcanti.

Dentro daquilo que o corpus de textos permite, o aparato crítico – 

composto por introdução, comentários a cada uma das histórias, posfácio 

e anexos – focaliza questões relevantes da obra de Busch. Não consta entre 

os objetivos deste livro, contudo, fazer uma apreciação biográfico-literária 

abrangente do autor. Sua caracterização ocorre de forma indicial, a partir 

do que se pode apontar nos textos aqui coletados. Ao mesmo tempo, os 

procedimentos tradutórios adotados por Guilherme de Almeida em suas 

recriações dos poemas buschianos constituem um objeto de estudo igual-

mente prioritário deste livro.

Os propósitos de apresentar Wilhelm Busch a um público adulto no 

Brasil e contextualizar o autor no horizonte cultural de sua época tornam 

plausível a reprodução das imagens em preto e branco nesta edição. Ori-

ginariamente, as imagens das histórias publicadas no semanário humo-
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rístico Fliegende Blätter, primeiro veículo de imprensa para o qual Busch 

trabalhou como ilustrador e posteriormente autor, eram reproduzidas por 

meio de xilogravura a partir de desenhos do artista. Seguindo essa prática, 

a atual edição dispensa a colorização das gravuras originais, apesar de as 

primeiras edições coloridas das histórias de Busch, lançadas na série de es-

tampas Münchener Bilderbogen, terem sido contemporâneas das versões 

em preto e branco.

Esta edição foi finalizada durante o processo de catalogação do Fundo 

Guilherme de Almeida pelo Centro de Documentação Cultural Alexandre 

Eulálio (Cedae), do Instituto de Estudos da Linguagem (iel), da Unicamp. 

É possível que esse acervo, que durante muito tempo se manteve em pro-

priedade privada e em breve deverá se tornar acessível ao público, conte-

nha documentos relevantes para a investigação da atividade tradutória de 

Guilherme de Almeida. Pelo menos em sua primeira edição, este livro terá 

que prescindir dessas fontes de informação.

As principais referências bibliográficas deste estudo são a monu-

mental edição histórico-crítica das histórias de Wilhelm Busch em três 

volumes1 e os panoramas biobibliográficos do germanista Walter Pape 

(Wilhelm Busch, Stuttgart, J. B. Metzlersche Verlagsbuchhandlung, 1977) e 

de Joseph Kraus (Wilhelm Busch mit Selbstzeugnissen und Bilddokumen-

ten, Reinbek, Rowohlt Taschenbuch, 1970). As indicações bibliográficas das 

traduções brasileiras de Busch constam do quadro de primeiras edições 

apresentado no final deste livro como anexo.

Para aprofundamento do contexto histórico-literário da obra de Busch e 

para uma análise das condições de recepção do autor no Brasil, com desta-

que à tradução de Olavo Bilac, recomendam-se os estudos acadêmicos de 

Gerson Luís Pomari: a tese Vício e Verso – As Histórias Ilustradas de Wilhelm 

Busch no Sistema Literário Brasileiro (usp, 2008) e a dissertação O Pintor e o 

Poeta – Wilhelm Busch no Brasil (Unesp/Assis, 1999). Entre os raros escritos 

sobre Busch no Brasil, recomendam-se ainda o ensaio “Morte à Aventura”, 

de Antônio Dimas (O Sadismo de Nossa Infância, org. Fanny Abramovich, 

São Paulo, Summus, 1981, pp. 113-128) e a introdução de Rodrigo Lacerda 

à reedição de Juca e Chico, em tradução de Olavo Bilac, pela editora Pulo 

do Gato (São Paulo, 2012).

1	 Wilhelm Busch, Die Bildergeschichten. Historisch-kritische Ausgabe. 2. ed. ampliada, Hans Ries 

e Ingrid Haberland (orgs.), Hannover: Schlütersche Verlagsgesellschaft, 2007, 3 vols.
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Para abordagens sobre o pensamento tradutório de Guilherme de Al-

meida, indica-se a leitura das introduções de Marcelo Tápia às reedições de 

Poetas de França (São Paulo, Babel/Casa Guilherme de Almeida, 2011) e de 

Paralelamente a Paul Verlaine (sob o título novo de A Voz do Botequim e Ou-

tros Poemas, São Paulo, Hedra/Casa Guilherme de Almeida, 2010), o posfácio 

do mesmo autor a Flores das Flores do Mal de Baudelaire (São Paulo, Editora 

34, 2010), bem como o ensaio “Guilherme de Almeida e a Tradução como 

Forma”, de Álvaro Faleiros (São Paulo, Casa Guilherme de Almeida, 2012).

Agradeço à equipe da Casa Guilherme de Almeida o apoio, manifesta-

do de diversas formas, a este trabalho de pesquisa e edição, que se esten-

deu por três anos. Em especial, agradeço à técnica em conservação Mar-

lene Laky e à bibliotecária Ana Paula Silva pela revelação de achados no 

acervo de Guilherme de Almeida que adquiriram importância nesta edi-

ção. Foi Charles Gentil, estudioso do poeta paulista, que amigavelmente 

me remeteu à revista Acaiaca 13 (1949), onde foi publicada pela primeira 

vez a tradução do poema “Der König von Thule”, de Goethe, por Guilherme 

de Almeida. Também agradeço ao meu editor Plinio Martins, que há muito 

já tinha o plano de reeditar Wilhelm Busch no Brasil.
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